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Copel começa a implantar o Rede Elétrica Inteligente

	 O programa 
Rede Elétrica Inteligente 
começou a tomar forma 
nesta semana no Paraná 
com o início da instalação 
de 37 mil medidores digi-
tais inteligentes em Foz 
do Iguaçu e da conclusão 
dos projetos das redes 
e dos medidores em 20 
municípios do Sudoeste. 
O início da fase de obras 
do programa foi anuncia-
do nesta quarta-feira (18) 
em uma cerimônia na 
C.Vale, em Palotina, no 
Oeste do Estado.
	 O Rede Elétri-
ca Inteligente conta com 
investimento de R$ 820 
milhões e tem como obje-
tivo modernizar a gestão 
e a distribuição de ener-
gia elétrica no Estado. 
Na primeira fase serão 
atendidos 73 municípios 
das regiões Centro-Sul, 
Sudoeste e Oeste, bene-
ficiando aproximadamen-
te 1,5 milhão de parana-
enses.
	 Com o novo 
sistema, as unidades 
consumidoras terão me-
didores digitais que se 
comunicam diretamente 
com o Centro Integrado 
de Operação da Distribui-
ção da Copel, facilitando 
o controle de toda a ca-
deia, da subestação até 
o consumidor final. Esse 
investimento tecnológico 
permitirá leitura de con-
sumo a distância e auto-
nomia para cidadão mo-
nitorar seu consumo em 
tempo real por aplicativo. 
Além disso, o programa 
vai reduzir o tempo de 
desligamento provocado 
por intempéries e outros 
fatores externos ao siste-
ma.
	 O governador 
Carlos Massa Ratinho Ju-

nior destacou que a rede 
será totalmente automa-
tizada e que o programa 
é um salto histórico que 
permite, entre várias no-
vas soluções, acabar 
com furtos de energia, 
tornar as cidades cada 
vez mais inteligentes e 
garantir monitoramen-
to amplo da rede para, 
inclusive, diminuir as ta-
rifas. O programa será 
implementado sem qual-
quer custo adicional para 
os clientes. Essa primeira 
fase de implementação 
deve durar 30 meses.
	 “Com esse pro-
grama teremos um siste-
ma muito mais inteligente, 
evitando deslocamentos. 
Também evitaremos fur-
to de energia, rapidez na 
volta de energia, e dimi-
nuir os riscos da opera-
ção. A estratégia é ter se-
gurança energética para 
as próximas décadas”, 
disse Ratinho Junior.
	 O investimento 
nesta primeira fase leva-
rá a nova tecnologia para 
unidades consumidoras 
residenciais e empresas 
urbanas e rurais. A rede 
inteligente da Copel será 
a maior do Brasil, em um 
modelo que já existe em 
países como os Estados 
Unidos e o Japão. O pro-
grama foi idealizado para 
melhorar a qualidade de 
energia, dar agilidade 
ao atendimento dos ser-
viços, garantir gestão 
energética pelo consu-
midor, reduzir custos 
operacionais, possibilitar 
novas modalidades ta-
rifárias e facilitar a inte-
gração nas cidades inte-
ligentes.
	 Segundo o pre-
sidente da Copel, Daniel 
Pimentel Slaviero, o pro-

grama é uma revolução 
tecnológica no setor e 
coloca o Paraná cada 
vez mais na vitrine dos 
investimentos privados, 
fundamentais, sobretudo, 
para a recuperação das 
condições da economia 
depois da pandemia. Ele 
ressaltou que o programa 
atende aos três principais 
pilares da companhia: 
redução de despesas, in-
vestimento seguro e qua-
lidade de energia para os 

clientes. “A Copel quer ter 
a melhor energia, com a 
rede mais segura e mo-
derna do País”, afirmou.

BENEFÍCIOS
	 Com os novos 
medidores inteligentes, a 
leitura do consumo será 
online e os clientes po-
derão acompanhá-la no 
telefone celular, em tem-
po real, por meio do apli-
cativo da Copel. A rede 
inteligente também terá 
sensores e dispositivos 
de controle a distância 
que permitem que ela se 
religue sozinha na maio-
ria dos casos e, caso isso 
não ocorra, que a Copel 

possa detec-
tar de ime-
diato e sanar 
e v e n t u a i s 
p r o b l e m a s 
de desliga-
mento a par-
tir do Centro 
Integrado de 
Operação da 
Distribuição, 
em Curitiba.
	 C o m 
essa integra-
ção, quando 
houver ne-
cessidade de 
intervenção 
de técnicos, o 
centro saberá 
indicar o pon-
to exato que 
gerou a que-
da de ener-

gia. Essa solução elimina 
a necessidade de per-
correr toda a rede afeta-
da presencialmente para 
identificar o local onde 
ocorreu o problema. Con-
sequentemente, o tempo 
para o restabelecimento 
da energia diminuirá, am-
pliando a qualidade de 
vida nos municípios e a 
segurança para o agro-
negócio e as indústrias, 
além de evitar danos aos 

eletrodomésticos.
	 Esses novos 
aparelhos terão potencial 
para integrar outros ser-
viços, como a microgera-
ção distribuída, tecnolo-
gias de armazenamento 
de energia, controle da 
iluminação pública e 
abastecimento de carros 
elétricos. Com a avalia-
ção de todos os pontos 
de consumo do sistema 
de distribuição em tempo 
real também será possí-
vel identificar áreas de 
perdas e furtos de ener-
gia que oneram a tarifa, 
contribuindo para a efici-
ência das instalações. A 

rede inteligente contará, 
ainda, com reguladores 
de tensão automáticos.

ETAPAS
	 Esta primeira 
fase do programa Rede 
Elétrica Inteligente foi di-
vidida em duas etapas. 
Em julho a Copel Distri-
buição promoveu a maior 
licitação da sua história 
para contratar o fornece-
dor que instalará a tec-
nologia nas primeiras 73 
cidades das regiões Cen-
tro-Sul, Sudoeste e Oes-
te do Paraná. Somente 
nesta etapa são R$ 252 
milhões aplicados já a 
partir deste ano, com be-
nefício direto a 1,5 milhão 
de paranaenses (462 mil 
unidades consumidoras). 
A implantação definitiva 
ocorrerá até o segundo 
semestre de 2022.
	 “O programa foi 
anunciado há dois me-
ses, mas estávamos as-
sinando os contratos. É 
uma fase de recebimen-
to de projetos. É mais 
elaborada porque inte-
gra energia elétrica com 
comunicação de dados, 
além da troca de medido-
res. Vamos ‘iluminar’ as 
regiões. Nessa primeira 

fase, no Sudoeste, esta-
mos recebendo os proje-
tos de 20 cidades. E em 
Foz do Iguaçu fazendo 
a substituição por medi-
dores inteligentes, com 
instalação definitiva na 
segunda etapa, a partir 
do ano que vem”, expli-
cou Júlio Omori, superin-
tendente de Smart Grid 
e Projetos Especiais da 
companhia.
	 A troca dos equi-
pamentos em Foz do 
Iguaçu acontece princi-

palmente na região Norte 
da cidade e será realiza-
da pela empresa parceira 
Dois Irmãos Instaladora 
Elétrica. O serviço é total-
mente gratuito e envolve 
exclusivamente o quadro 
de medição, sem neces-
sidade de acesso ao do-
micílio do cliente. A Copel 
vai investir cerca de R$ 
15 milhões na moderni-
zação do sistema de me-
dição de energia do mu-
nicípio até o fim do ano.
	 A licitação para 
a segunda etapa do pro-
grama está prevista para 
o começo de 2021. Serão 
mais R$ 568 milhões, ou-
tro investimento histórico 
da Copel Distribuição, 
para atender mais 78 
municípios das regiões 
Leste, Centro-Sul, Sudo-
este e Oeste do Paraná. 
A previsão é que a im-
plantação comece no se-
gundo semestre de 2021 
e atenda 3 milhões de pa-
ranaenses (1 milhão de 
unidades consumidoras).
	 Depois dessas 
etapas o projeto será le-
vado para as outras cida-
des do Paraná em novas 
fases de implementação.

HISTÓRICO
	 O programa 
Rede Elétrica Inteligen-
te nasceu depois que a 
Copel instalou o sistema 
em Ipiranga, cidades dos 
Campos Gerais, como 
projeto-piloto, em 2018. 
Foram cinco mil unidades 
consumidoras atendidas 
nas áreas urbana e rural 
do município e os resul-
tados foram satisfatórios. 
A duração dos desliga-
mentos de energia, por 
exemplo, diminuiu 52% 
na comparação entre os 
anos de 2018 e 2019.
	 Em 2019, como 
parte desse processo, a 
Copel inaugurou o Centro 
Integrado de Operação 
da Distribuição, em Curi-
tiba, e adquiriu a solução 
ADMS, (Advanced Distri-
bution Management Sys-
tem, ou Sistema Avan-
çado de Gerenciamento 
de Distribuição), sistema 
mais moderno do merca-
do para gestão de redes 
de energia. O investimen-
to adicional foi de R$ 60 
milhões.

PRESENÇAS
	 Participaram do 
evento o chefe da Casa 
Civil, Guto Silva; os se-

cretários Marcel Miche-
letto (Administração e 
Previdência) e Norberto 
Ortigara (Agricultura e 
Abastecimento); os depu-
tados estaduais Ademar 
Traiano (presidente da 
Assembleia Legislativa) e 
Coronel Lee; o deputado 
federal Giacobo; o presi-
dente da C.Vale, Alfredo 
Lang; diretores da Copel; 
prefeitos e lideranças re-
gionais; além de produ-
tores e cooperados da 
C.Vale.

Veja os principais 
benefícios para o 

consumidor
	 Menos tempo e 
menos desligamentos: 
Monitorado de forma 
remota, o medidor inte-
ligente permite à Copel 
localizar com precisão 
o ponto onde ocorreu o 
desligamento na rede. 
Com a integração aos 
demais dispositivos de 
operação, ele permite o 
isolamento do defeito e 
o envio rápido de uma 
equipe para o local do 
problema.
	 Religação au-
tomática: O programa é 
composto de sistemas de 
reconfiguração de rede 
(religadores automáticos) 
e reguladores de tensão 
em tempo real. Eles se 
integram aos sistemas de 
informação e têm poten-
cial para integrar outros 
serviços no futuro, como 
microgeração distribuí-
da, tecnologias de arma-
zenamento de energia, 
iluminação pública inte-
ligente e abastecimento 
de carros elétricos.
	 Controle do con-
sumo: O medidor inteli-
gente fornece ao cliente 
informações para subsi-
diar o controle do consu-
mo em tempo real como, 
por exemplo, quais equi-
pamentos estão influen-
ciando mais no gasto de 
energia.
	 Leitura à distân-
cia: A leitura do consumo 
nas residências será feita 
de forma remota.
	 Qualidade da 
energia: O medidor tam-
bém permite à Copel mo-
nitorar a qualidade do for-
necimento às unidades 
consumidoras a partir de 
variáveis como tensão, 
corrente e potência, ante-
cipando possíveis falhas.
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